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DEPARTAMENTO :  ADMINISTRAÇÃO GERAL E RECURSOS HUMANOS
CURSOS               :   MESTRADO E DOUTORADO EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS (CMCD)
DISCIPLINA          :   Estudos Organizacionais: Raízes Brasileiras e Visão Contemporânea
PROFESSOR      :  Rafael Alcadipani
SEMESTRE / ANO: 1o/2015
PROGRAMA
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

A disciplina tem por objetivo fornecer aos alunos uma visão dos temas contemporâneos em Estudos Organizacionais.  Além disso, iremos mostrar aos alunos as raízes no Brasil do campo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
•
Guerreiro Ramos e a Redução Sociológica

•
Fernando Prestes Motta e o Poder das Organizações

•
Maurício Tragtemberg: A teoria da administração é uma ideologia?

•
Pós-estruturalismo e estudos organizacionais

•
Robert Cooper e o Processo de Organizar

•
Teoria Ator Rede e Organizações

•
Pós-Colonialismo e Análise das Organizações

•
Gestão como Doença Social

METODOLOGIA

A proposta pedagógica compreende a discussão dirigida dos textos solicitados e discussões em sala de aula
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

Seminário - 20%
Leituras - 40%

Trabalho final - 40%
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